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Aos quatorze dias do mês de julho de dois mil e vinte um, realizou-se na sede do Conselho 1 

Estadual de Saúde de Alagoas, situado na Rua Tabelião Luiz Vieira de Barros (antiga Rua 2 

Uruguai), nº 282, Jaraguá, a Duzencentésima Décima Sétima Reunião Ordinária do Conselho 3 

Estadual de Saúde de Alagoas (CES/AL), no horário das quatorze às dezoito horas, que por causa 4 

da pandemia da COVID-19, teve o formato hibrido (presencial e virtual). Pontos de pauta: 5 

ITEM 1 – Apresentação e apreciação da nova composição da CISTT. ITEM 2 – Apresentação 6 

dos dados atualizados da COVID - 19 e da Vacinação em Alagoas.  ITEM 3 – Apresentação da 7 

Política de Oncologia do CACON do HUPPA/UFAL/EBSERH. ITEM 4 –INFORMES. A 8 

reunião contou com a presença dos Conselheiros Titulares (FORMATO PRESENCIAL): José 9 

Wilton da Silva (ARCAL); Manoel Eduardo de Oliveira (FAMECAL); Cícero Vieira 10 

Sampaio (Instituto Alvorada); (AAAHD); Conselheiros Titulares (FORMATO ONLINE): 11 

Kátia Born Ribeiro (UNCISAL); Charlles Pertterson Andrade de Omena (CREFITO); Vera 12 

Lúcia Elias Rodrigues (Santa Casa de Maceió); Jesse Layra da Silva Oliveira (AAPPE); 13 

Cristiano Sousa Silva (SOEAL), Gerônimo Ferreira da Silva (AAAHD); Teresa Cristina 14 

Carvalho dos Anjos (SASEAL); Maria Patrícia dos Santos (SATEAL); Genilson Oliveira dos 15 

Reis (SINTRAEAL); Maria Tereza Justino dos Santos (ASSEFUS); Maria do Socorro Leão 16 

Santa Maria (REDE FEMININA); Joao Marcos Farias Epitácio de Almeida (Igreja 17 

Evangélica); Leonardo Correia da Silva (FETAG/AL); Rilda Maria Alves Jesuino (CUT); 18 

Alessandra Hora dos Santos (AFAEAL); Clementina Correia Pereira (CENTRAL DE M. 19 

POPULARES); Messias da Silva Mendonça (GRUPO GAY DE MACEIÓ); José Claudio Vital 20 

Custódio (PEREGRINO DO AMOR) Conselheiros Suplentes (FORMATO ONLINE): Célio 21 

Fernando de Sousa Rodrigo (UFAL); Josileide Carvalho dos Santos (SINDPSI/AL); Marluce 22 

Sousa de Melo (AFADM); Jessica Ribeiro Barbosa (AFAEAL); Claúdia Edite Coelho 23 

Romeiro (ADEFAL); Maria José dos Santos (CEAMI); Givanildo de Lima (FAMECAL); 24 

Secretaria Executiva do CES/AL: Maria de Fátima Leite Carnaúba Freire.  Assessoria Técnica: 25 

Simone Stella Gabriel Barros, Edna Silva dos Santos, Maria Denilda Silva de Almeida Pereira.  26 

Assessoria de Comunicação: Elza Simões do Amaral e Chrystian Fabiano de Souza Silva; 27 

Assessoria Administrativa do CES/AL: Thâmara Moura Santos, John Carlos Muniz da Silva. 28 

Convidados: Telma Rodrigues Albino - integrante da CISTT; Diogo Pereira Gonçalo Hora – 29 

Gerente de Vigilância e Controle de Doenças Transmissíveis/SUVISA/SESAU; Sâmela Maria de 30 

Oliveira Silva - diretora do CACON.  O Presidente José Wilton da Silva iniciou a reunião às 31 

quatorze horas e trinta minutos, dando as boas-vindas aos presentes. Explicou que a reunião 32 

deveria ter acontecido no dia sete de julho de dois mil e vinte um, mas devido uma pane na 33 

internet foi transferida para o dia quatorze do mês de julho de dois mil e vinte um. Continuou 34 

dizendo que iria começar a título de informes, com o primeiro item de forma não deliberativa e 35 

com a continuação seria revisto o quórum, para continuar ou encerrar a reunião. Em seguida 36 

apresentou a pauta da reunião. Item1. Apresentação e apreciação da nova composição da 37 

Comissão Intersetorial do Trabalhador e da Trabalhadora – CISTT. Comunicou que o 38 

expositor seria o Conselheiro e Coordenador da CISTT Harrison David Maia, mas por motivos 39 

superiores justificou sua ausência à reunião, sendo substituído por Telma Rodrigues, integrante da 40 

CISTT.  Item 2. Apresentação dos dados atualizados da COVID-19 e da vacinação em 41 

Alagoas. Expositor: Diogo Pereira Gonçalo Hora – Gerente de Vigilância e Controle de Doenças 42 

Transmissíveis/SUVISA/SESAU. Informou que o expositor seria o Dr. Alexandre Ayres, mas 43 

devido a reunião da sala da situação da COVID na SESAU no mesmo horário, não foi possível 44 
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sua presença. Item 3. Apresentação da política de oncologia do CACON do Hospital Universitário 45 

Dr. Alberto Antunes. Expositora: Sâmela Maria de Oliveira Silva diretora do CACON que está 46 

substituindo o Senhor Célio Rodrigues. Ressaltou a necessidade dos conselheiros faltosos 47 

justificarem por e-mail para que possa ser anexada a frequência, como também subsidiar no 48 

levantamento das participações nãos eventos para recebimento das ajudas de custo, sendo este o 49 

meio de oficializar a falta. A Secretária executiva Fátima Carnaúba informou que a reunião já 50 

contava com quórum. O Presidente José Wilton passou a palavra para o Senhor Manoel Eduardo 51 

Vice-Presidente, que nesta reunião estaria substituindo o primeiro secretário Harrison Maia, que 52 

justificou sua falta. O Presidente comunicou que essa reunião já seria considerada como 53 

deliberativa. O conselheiro e Vice-Presidente Manoel Eduardo, iniciou lendo o expediente do 54 

dia falando das justificativas de falta dos conselheiros: Erivaldo Cavalcante Junior 55 

(SINDHOSPITAL), Francisco Renê Leite Gondim (CRFAL), Renilda dos Santos Barreto 56 

(SINEAL); Continuou sua fala citando os nomes dos convidados presentes à reunião: Diego 57 

Pereira Gonçalo Hora – Gerente de Vigilância e Controle de Doenças 58 

Transmissíveis/SUVISA/SESAU; Sâmela Maria de Oliveira Silva – Chefe do Centro de Alta 59 

Complexidade em Oncologia do Hospital Universitário Professor Alberto Antunes 60 

(CACON/HUPAA/UFAL/EBSERH); Ana Carolina Pastl Pontes – Chefe da Divisão Médica do 61 

HUPAA/UFAL/EBSERH; Célio Fernando de Sousa Rodrigues – Conselheiro e Superintendente 62 

do HUPAA/UFAL/EBSERH e Telma Rodrigues Albino – membro da CISTT. Passou a palavra 63 

para Secretária Executiva Fátima Carnaúba que fez a leitura dos presentes na reunião de modo 64 

presencial e online para comprovar o quórum que contava no momento com vinte e duas pessoas. 65 

O Presidente José Wilton passou para o primeiro ponto de pauta que teve como expositora a 66 

senhora Telma Albino que apresentou a nova composição da Comissão Intersetorial do 67 

Trabalhador e da Trabalhadora – CISTT/ESTADUAL, com as seguintes instituições: membros 68 

titulares e suplentes: Federação das Associações dos Aposentados, Pensionistas e Idosos do 69 

Estado de Alagoas – FAAPIAL -Titular: Gerônimo Ferreira da Silva - Suplente: Cícero Cassiano 70 

da Silva Júnior; Sindicato dos Odontologistas no Estado de Alagoas – SOEAL - Titular: Giuliana 71 

Mafra Barbosa - Suplente: Alair Rodrigues Cabral; Associação dos Deficientes Físicos de Alagoas 72 

– ADEFAL - Titular: Ana Karyne Moura de Araújo - Suplente: Lidiane Ferraz de Almeida; 73 

Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultoras Familiares do Estado de Alagoas – FETAG - 74 

Titular: Raquel Braz do Nascimento - Suplente: José Robério de Jesus Oliveira; Central Única dos 75 

Trabalhadores – CUT - Titular: Patrícia David da Silva - Suplente: Neide Aparecida Alves de 76 

Brito; Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas – UNCISAL - Titular: Francine 77 

Souza Loureiro de Mendonça Caetano - Suplente: Fernando Antonio Pedrosa Fidelis; Sindicato 78 

dos Enfermeiros de Alagoas – SINEAL - Titular: Renilda dos Santos Barreto - Suplente: Cinthia 79 

Cristina Paula de Carvalho; Sindicato dos Auxiliares e Técnicos de Enfermagem no Estado de 80 

Alagoas – SATEAL -Titular: Maria Patrícia dos Santos - Suplente: Lisdanielle Martiniano de 81 

Barros; Secretaria de Estado da Saúde – SESAU - Titular: Nayara Glycia Calheiros Santos - 82 

Suplente: Galba Nogueira Mendonça Filho; Ministério Público do Trabalho – MPT - Titular: 83 

Teresa Raquel Barbosa - Suplente: Ivana Lins Padilha; Sindicato dos Farmacêuticos do Estado de 84 

Alagoas – SINDFAL - Titular: Alexandre Correia dos Santos - Suplente: Lindomar Feitoza da 85 

Hora; Associação Brasileira de Enfermagem Seção Alagoas – ABEn/ AL - Titular: Keila Cristina 86 

Pereira do Nascimento Oliveira - Suplente: Maria Lucélia da Hora Sales; Centro de Referência 87 

Estadual em Saúde do Trabalhador – CEREST - Titular: Tânia Núbia Teixeira Montenegro - 88 
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Suplente: Cláudia Elizabeth Souza Simões. Subchefia de Qualidade de Vida e Atenção à Saúde do 89 

Servidor. Titular: Telma Rodrigues Albino - Suplente: Thaysa Barros Diniz; Sindicato dos 90 

Técnicos de Segurança do Trabalho do Estado de Alagoas - SINTESTAL - Titular: Harrison David 91 

Maia - Suplente: Edy Emídio; Sindicato dos Assistentes Sociais do Estado de Alagoas – SASEAL; 92 

Titular: Jinadiene da Silva Soares Moraes - Suplente: Karla Patrícia André da Rocha Lima; 93 

Sindicato dos Trabalhadores da Educação de Alagoas - Titular: Maria dos Prazeres Batista Silva - 94 

Suplente: André Ribeiro de Lima; Sindicato dos Condutores de Ambulância do Estado de Alagoas 95 

– SINDCONAM-AL - Titular: Henes Luciano do Nascimento - Suplente: Sandro Monteiro 96 

Rodrigues; Associação das Famílias de Anjos do Estado de Alagoas - AFAEAL - Titular: 97 

Alessandra Hora dos Santos - Suplente: Jessica Ribeiro Barboza; Associação dos Amigos e Pais 98 

de Pessoas Especiais – AAPPE - Titular: Jesse Oliveira - Suplente: Kletiane; Associação dos 99 

Aposentados e Pensionistas em Telecomunicações de Alagoas – APOSTE - Titular: Edivaldo 100 

Araújo da Silva - Suplente: Marluce Gomes dos Santos; Federação dos Trabalhadores e 101 

Trabalhadoras Assalariados e Assalariadas Rurais do Estado de Alagoas – FETAR/AL - Titular: 102 

José Roberto dos Santos - Suplente: José Nilo de Melo. A Secretária Executiva Fátima 103 

Carnaúba explicou que foi encaminhado oficio a todas as entidades pedindo que indicassem seus 104 

representantes para fazerem parte da CISTT, e oito entidades não responderam. O Presidente 105 

José Wilton perguntou se alguém gostaria de se posicionar sobre a nova composição da 106 

CISTT/ESTADUAL. Como não houve nenhum posicionamento nem contrário, nem a favor, foi 107 

colocado em processo de votação e aprovado com vinte votos favoráveis. O Presidente José 108 

Wilton agradeceu a Telma Albino e deu continuidade com o segundo ponto de pauta, 109 

convidando o senhor Diego Gonçalo, Gerente de Vigilância e Controle de Doenças 110 

Transmissíveis /SUVISA/SESAU, que iniciou sua fala agradecendo o convite e que iria discutir 111 

sobre a situação da COVID 19 no estado de Alagoas, enfatizando que seria preciso continuar 112 

seguindo todo o protocolo sanitário, o uso de máscaras, medidas de distanciamento social, 113 

vacinação e todo cuidado para tentar minimizar a transmissão dessa doença tão perigosa. 114 

Informou que atualmente temos uma situação específica que é uma síndrome inflamatória 115 

multissistêmica pediátrica - SIMP, potencialmente associada à COVID 19, devendo a gestão ter 116 

um olhar especifico para as crianças. Fala que não se devem esquecer os idosos, que são grupo 117 

prioritário, pois a doença evolui de forma mais rápida em consequência de morbidades. A SESAU 118 

está trabalhando junto com a sociedade alagoana de pediatria, gerência de atenção primaria e os 119 

profissionais pediátricos em especial, para que eles fiquem atentos a quaisquer sinais e sintomas. 120 

Relatou que desde o início da pandemia o LACEM vem realizando exames em grande escala, 121 

fazendo diagnósticos em nosso território, como as sorologias, os testes rápido e hoje também 122 

diagnóstico por imagens. Pediu o apoio do CES para junto com os Conselhos Municipais ajudar 123 

no rastreamento em casos de COVID-19, monitoramento de contatos positivo da COVID, pois 124 

essa atuação dos CMS ajudará a interromper a cadeia de transmissão. Em seguida apresentou 125 

dados sobre a redução de casos em relação aos anos de dois mil e vinte, e dois mil e vinte um, por 126 

região de saúde de Alagoas.  Falou da vacinação, em que o PNI tem critérios estabelecidos e 127 

sempre seguem com responsabilidade sanitária, social e ética para garantir a vacina de forma 128 

responsável, vacinando todos com responsabilidade, e que dependiam do Ministério da saúde para 129 

ter vacina nos braços das pessoas. Falou também que os CMS podem contribuir com a 130 

fiscalização, monitoramento das ações e estratégias adotadas em alguns municípios para obter 131 

êxito cada vez mais em contemplar de fato grupos prioritários. Continuou dizendo que em relação 132 
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a vacinação “hoje a notificação é muito importante, pois em dois mil e vinte um, já temos redução 133 

de casos”. Mostrou a situação por região de saúde, de como foram os casos no ano de dois mil e 134 

vinte um, em relação a dois mil e vinte. Explicou que na COVID usa-se a incidência acumulada, e 135 

orientou que para melhor entendimento é necessário que os conselheiros façam a leitura de todo 136 

material que ficará disponível ao CES. Continuando, falou que é na primeira macro onde acontece 137 

a entrada do vírus por causa do aeroporto e demais entradas. Em dois mil e vinte um ficou bem 138 

claro a interiorização do vírus. Todos os municípios receberam e recebem simultaneamente doses 139 

da vacina acompanhada de seringas, agulhas e cartões de vacinação. Cada remeça encaminhada 140 

aos municípios é emitida nota informativa dizendo qual grupo está destinado o quantitativo 141 

disponível e os critérios de utilização dos imunobiológicos. Para a vacinação da COVID os 142 

municípios tem que cumprir setenta por cento (70%) da vacinação para o público alvo, para 143 

poderem receber novas doses, fazendo o registro, e nesse processo a vacinação flui de forma 144 

organizada. Informou sobre o link https://localizasus.saude.gov.br para consultar o registro de 145 

doses aplicadas durante as campanhas de todos os municípios Alagoanos.  Para finalizar, Diego 146 

Gonçalo agradeceu a oportunidade e se colocou à disposição para alguns questionamentos.  A 147 

Conselheira Katia Born perguntou se havia previsão de desativação de leitos hospitalares. O 148 

Conselheiro Cícero Sampaio indagou que os municípios estão de parabéns como também o 149 

governo de Alagoas pelo desempenho, apesar das dificuldades. Continuou parabenizando o SUS 150 

que sempre é malvisto por muitos, que está dando respostas a quem não acreditava no Sistema 151 

Único de Saúde. A Conselheira Josileide Carvalho perguntou como a SESAU e os municípios 152 

estão lidando com as pessoas que não estão querendo tomar a segunda dose da vacina e como vai 153 

ser a demanda e a chegada das vacinas que serão dose única. Diego Gonçalo respondeu a 154 

Conselheira Kátia Born que não tinha a resposta, pois no momento estava acontecendo uma 155 

reunião do Comitê de Operações Estratégicas – COE junto a Sala de Situação da Saúde e as 156 

decisões sairão dessa reunião, o que vai ser feito enquanto medidas para algumas especificidades, 157 

e que posteriormente dará a resposta em relação à desativação de leitos. Respondendo a 158 

Conselheira Josileide Carvalho falou que em relação às pessoas que não procuraram a segunda 159 

dose, o Estado está fazendo sua parte, que são as campanhas educativas, cooperar, integrar, etc., 160 

mas a busca ativa é responsabilidade dos municípios, pois a execução da vacinação é de 161 

responsabilidade municipal. Pediu que o CES perguntasse aos CMS o que eles estão fazendo para 162 

ajudar em relação a busca ativa das pessoas que não tomaram a segunda dose. Em relação à 163 

vacinação com a Janssen de dose única, informou que foi recebido um quantitativo de doses dos 164 

Estados Unidos e disponibilizados para todos os municípios de forma e doses iguais. O 165 

Presidente José Wilton colocou a pergunta do chat de Manoela, profissional de saúde da Sta 166 

Monica, que quis saber por que se vacinou com a coronavac e a informação não consta no 167 

aplicativo do Conectasus. Diego Gonçalo orientou que Manoela falasse com o Núcleo de 168 

Vigilância da Maternidade Escola Santa Monica (MESM) para que ficassem cientes e 169 

repassassem para o PNI. Explicou que também houve um problema de migração de dados para o 170 

PNI como também ataque de hackers.   O Presidente José Wilton da Silva falou que é integrante 171 

da sala de situação da COVID, onde as reuniões acontecem na SESAU, e mesmo assim perguntou 172 

o que o estado está fazendo para esclarecer a população que não está tomando a segunda dose da 173 

vacina por ter sentido reação quando tomou a primeira dose. Também quis saber por que o estado 174 

não informa o motivo de muitas pessoas terem tomado a segunda dose e chegaram a óbito. “É 175 

preciso esclarecer a população, hoje não estamos mais ouvindo o governo do estado falando, 176 

https://localizasus.saude.gov.br/
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conscientizando a população, mais próximo da população”. Disse que também fica preocupado 177 

com o relaxamento das pessoas, as aglomerações, sem fiscalização eficiente, vindo as perguntas:  178 

“será que daqui a dois meses vamos ter novamente lockdown? O Estado tem se preocupado com 179 

essa situação? Qual parecer técnico que temos para que o governo chegue a conclusão que pode 180 

haver relaxamento sem prejuízo para a população?” Passou a palavra para Diogo Pereira 181 

Gonçalo Hora que respondeu em relação a sala de situação, e as dificuldades de link, falando que 182 

o CES deve consultar o Secretário, para saber se está acontecendo algum problema, pois não esta 183 

diretamente envolvido nas reuniões da sala de situação e fica difícil responder. Respondendo ao 184 

Senhor José Wilton, disse que entende que o Estado não está ausente. “Nós estamos em um 185 

momento que devemos informar a população de forma clara e não propagar informações falsas. 186 

Sabemos que hoje a internet é um meio de informações mais comum a todos, mas o acesso da 187 

população na verdade é mais através do rádio e TV, onde o Estado estava em todos os horários 188 

informando a população, através das campanhas. Houve um momento que tivemos tantas 189 

informações que acaba desinformando, então foi preciso desacelerar, rever a comunicação que 190 

devemos passar para a população, precisamos ter coerência e ética, não podemos atribuir um óbito 191 

a uma vacina. Precisamos de criteriosa investigação epidemiológica, estabelecimento nexo causal 192 

e tudo isso não é um processo que acontece rapidamente”. Esclareceu que a atenção básica em 193 

cada município tem que informar a população o que está acontecendo, enfatizando que o CES/AL 194 

tem que discutir com os conselhos municipais de saúde dia a dia para saber como a atenção básica 195 

está passando as informações para sua população. Os municípios têm cem por cento (100%) de 196 

cobertura de equipes de saúde da família. A importância da atenção primária tem que ser discutida 197 

pelo CES junto aos Conselhos Municipais de Saúde e fiscalizar onde estão os profissionais da 198 

atenção básica, da ponta, e saber o que a atenção básica dos municípios está passando de 199 

informações para as pessoas.  “Precisamos da participação social como parceiros”. Terminou 200 

falando que enquanto epidemiologia o estado tem seguido o que recomenda a ciência, o saber, o 201 

conhecimento e as técnicas cientificas. O Presidente José Wilton falou que a cidade de Maceió, 202 

através do seu gestor, deve se posicionar para a sua população sobre a COVID 19. “Vamos 203 

estimular os conselhos municipais para buscar respostas junto à gestão do seu município e propor 204 

para que a secretaria de saúde faça uma divulgação do que a população precisa saber sobre o 205 

andamento das questões da COVID em cada município, pois os conselhos são os interlocutores da 206 

população com a gestão”.  Propôs passar para a Comissão de Ação a Saúde o acompanhamento 207 

das questões da COVID em Alagoas, como também sobre a vacinação, solicitando documentos 208 

necessários da SESAU, inclusive nos aspectos financeiros para encaminhar para a Comissão de 209 

Orçamento e Programação e assim ficaremos sabendo quanto foi enviado para Alagoas para ser 210 

investido no combate a COVID e toda infraestrutura e vacinação, ficando o CES melhor 211 

esclarecido para informar a população, tendo o total apoio da mesa diretora do CES. Agradeceu e 212 

disse reconhecer que o Estado está fazendo todo esforço para avançar no combate, prevenção e 213 

vacinação da COVID. A Conselheira Kátia Born sugeriu que o Estado tenha os dados em 214 

relação às pessoas contaminadas, quantas tomaram vacina, como também no número de mortos, 215 

quantos desses óbitos foram vacinados. Falou que, como coordenadora da Comissão de Ação a 216 

Saúde acatava a sugestão do Presidente. Diogo Pereira Gonçalo Hora falou que iria levar a 217 

sugestão da conselheira Kátia Born para o Charles Hebert, Superintendente da SUVISA, que dará 218 

resposta ao CES. Dando sequencia a pauta, o Presidente José Wilton colocou o terceiro ponto 219 

de pauta sobre a oncologia do CACON do Hospital HUPAA/UFAL, onde o CES tem 220 
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responsabilidade de buscar informações do funcionamento deste serviço, citando que hoje muitos 221 

pacientes de câncer encontram-se desassistidos, então o CES querendo entender como se encontra 222 

esse serviço em Alagoas resolveu começar pelo CACON do HU para saber como está a política 223 

desse setor do Hospital Universitário. Em seguida convidou a Senhora Sâmela Maria de Oliveira 224 

Silva – Chefe do Centro de Alta Complexidade em Oncologia do Hospital Universitário Professor 225 

Alberto Antunes (CACON/HUPAA/UFAL/EBSERH). Sâmela Maria falou que o Centro de 226 

Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (CACON), do Hospital Universitário Professor 227 

Alberto Antunes (HUPAA) é um serviço de referência para a primeira macrorregião de saúde de 228 

Alagoas que realiza triagem oncológica, consultas de oncologia clínica, cirurgia oncológica, 229 

radioterapia (e braquiterapia), cuidados paliativos (home care) para os pacientes oncológicos, que 230 

residem em Maceió, acompanhamento ambulatorial para todos os tipos de cânceres, inclusive 231 

hematológicos, serviços de diagnóstico por imagem (Raio X, USG com doppler colorido, 232 

mamografia, tomografia e ressonância magnética), medicina nuclear equipada com gama câmara, 233 

serviço de sndoscopia e colonoscopia, hemoterapia, lLaboratório de Patologia Clínica e Anatomia 234 

Patológica. Possui cirurgia de cabeça e pescoço, urologia, ginecologia, mastologia, referência em 235 

oftalmologia, cirurgia abdome superior e coloproctologia, cirurgia plástica para reconstrução 236 

mamária, ortopedia em regime ambulatorial, porém não realiza cirurgia ortopédica. Mostrou o 237 

mapa com os nomes dos bairros de Maceió que são vinculados ao cacon HU: Antares, Benedito 238 

Bentes, Tabuleiro dos Martins/ Village/ Salvador Lira, Santos Dumond, Clima Bom, Cidade 239 

Universitária/ Graciliano Ramos, Santa Lúcia e os municípios de alagoas vinculados ao cacon 240 

HU: Flexeiras, Sta Luzia do Norte, Messias, Colônia de Leopoldina, Pilar, Joaquim Gomes, Rio 241 

Largo, Novo Lino, Satuba, Santana do Mundaú, Branquinha, São José da Lage, Campestre, União 242 

dos Palmares, Ibateguara, Murici, Jundiá. Temos outros cacon da Sta Casa, Hospital Chama de 243 

Arapiraca, Hospital Veredas este que é referência para o câncer pediátrico, temos uma rede 244 

cobrindo todo o estado de Alagoas. Em relação a estimativa do Instituto Nacional do Câncer-245 

INCA, ele faz a estimativa para três anos, para o ano de dois mil e vinte até o ano de dois mil e 246 

vinte dois. Para o Brasil, a estimativa para cada ano do triênio dois mil e vinte, dois mil e vinte 247 

dois aponta que ocorrerão seiscentos e vinte cinco mil (625) casos novos de câncer. A distribuição 248 

da incidência por Região geográfica mostra que a Região Nordeste concentra 27,8% da 249 

incidência. Nas Regiões Norte e Nordeste, a incidência do câncer do colo de útero e de estômago 250 

tem impacto importante, apesar de também apresentarem os cânceres de próstata e mama 251 

feminina como principais nessa população. Falou que “quando o INCA divulga a estimativa do 252 

triênio, dos casos de câncer aumentando, é sempre um desafio para dá o suporte e atender melhor 253 

a população.” Paramos diante do triênio para ver a nossa realidade e nossas metas, que são 254 

aumentar de seis para oito oncologistas clinico, residência médica, seis hematologistas no 255 

ambulatório para atender a quinhentos e sessenta consultas mês. “Cancerologia pediátrica, com 256 

duas médicas, mas nossos serviços não é um hospital de referência para oncologia pediátrica, 257 

nossa meta também é a UTI pediátrico para dá assistência no tratamento do câncer pediátrico”.  258 

Necessita também de mais dois médicos paliativista para duplicar o atendimento. Existe também o 259 

atendimento domiciliares multiprofissional com enfermeiro, psicólogo, nutricionista, assistente 260 

social, fisioterapeuta, terapeuta ocupacional, capelão e os residentes, fazendo vinte e quatro visitas 261 

domiciliares mês, que para cada equipe teríamos que ter um médico. Falou que aumentando o 262 

quantitativo de médicos irão duplicar as visitas domiciliares, aumentando assim o quantitativo 263 

maior de tratamento quimioterápico. Estão lutando para aumentar a meta física do contrato para 264 
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onze mil oitenta e oito quimioterapia, como também pelo retorno financeiro. A radioterapia está 265 

sendo reformada. “Para finalizar, falou que os desafios no momento serão aumentar os 266 

atendimentos, ter no mínimo vinte e dois leitos, ficando vinte clínicos e dois para isolamento”. O 267 

Presidente José Wilton agradeceu a enfermeira Sâmela Maria pela apresentação, abriu as 268 

inscrições para os debates e passou a palavra para o Senhor Celio Fernando representante da 269 

UFAL que fez uma complementação, falando que estão modernizando os serviços, esclarecendo 270 

que o HU não recebe insumos do estado e nem do município, e que tudo é comprado com os 271 

recursos do SUS, é um hospital sem fins lucrativos atendendo em média de vinte e sete mil 272 

(27.000) procedimentos por mês à toda população de Alagoas. A Conselheira Kátia Born falou 273 

que a UNCISAL aceitou há dois meses através do CEDIM, ser a referência da primeira 274 

macrorregião de saúde à convite do Estado, com isso pegaram mais de cem (100) biopsias de 275 

pessoas que a dez meses estavam no aguardo desse exame e não conseguiam, “então iremos 276 

trabalhar conjuntamente. Esperamos que a UNCISAL dê uma grande contribuição no 277 

rastreamento da mamografia, birads zero (0), três (3), quatro (4) e cinco (5). Também somos 278 

referência na ultrassonografia bilateral, na detecção, na pulsão por agulha grossa, e com isso 279 

ajudar mulheres a fazerem o exame precoce, pois só o ano passado morreram cento e oitenta 280 

mulheres”. Explicou que no momento pelo Estado só a Uncisal está realizando o exame precoce, 281 

mas a rede está sendo implementada. O Pan Salgadinho e Arapiraca estão se organizando. A 282 

referência está funcionando bem”. O Senhor Célio Fernando representante da UFAL 283 

parabenizou a UNCISAL pela implantação do CEDIM, falou que será importante que o CES 284 

cobre que o Estado invista na atenção integral da saúde da mulher, particularmente no câncer de 285 

mama, na reconstituição mamaria. Falou que o HU está à disposição dentro da sua capacidade, 286 

garantido cem por cento (100%) dos diagnósticos, precisamos ter conhecimento da fila para 287 

podermos zerar e conseguimos avançar com a saúde integral e ter apoio do Estado e município 288 

onde poderão ajudar para podemos fazer tudo bem feito. O Conselheiro Cícero Sampaio pediu 289 

que o CES através dos seus conselheiros abrace a causa do HU, pois é um hospital cem por cento 290 

(100%) SUS, é referência em várias situações. Perguntou se o Conselho Consultivo já estava 291 

funcionando. O Senhor Célio Fernando agradeceu o apoio do conselheiro Cicero Sampaio e 292 

respondeu que o Conselho Consultivo parou por causa da pandemia, mas estão programando a 293 

retomada, nem que seja de forma online para ouvir as demandas da população e prestar contas. A 294 

Conselheira Jesse Layra perguntou por que não tem o profissional fonodiológo na equipe 295 

multiprofissional. O Senhor Célio Fernando respondeu que o HU tem um sub dimensionamento 296 

de pessoal, e em vários setores falta pessoal, e em grande escala a especialidade fonodiologia, 297 

dificultando a realização de visitas domiciliares, apenas atendem os pacientes internados. Entende 298 

essa situação, mais o HU depende do governo federal. Informou que já houve até uma ação 299 

judicial, mas não vingou. ‘ A carência existe e estamos constantemente com essa pauta junto ao 300 

governo federal para liberar novas vagas”.  O Presidente José Wilton colocou que o CACON 301 

precisa funcionar vinte e quatro horas, precisa ser referência, só que para isso necessita de 302 

estrutura, pois é um hospital público federal, precisa de mais profissionais, pois a demanda é 303 

crescente. O hospital tem metas mais não tem prazo. “Vamos fazer uma visita ao hospital para 304 

ouvir usuários, trabalhadores e gestão, e após elaborarmos um documento para encaminhar ao 305 

Conselho Nacional de Saúde, que pode nos ajudar a fortalecer o HU. Precisamos dos prazos das 306 

metas para que o CACON volte a funcionar vinte e quatro horas”. O Senhor Célio Fernando 307 

colocou que o grande problema é de recursos humanos, o último concurso estava sob judice, pois 308 



 
ESTADO DE ALAGOAS 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CES 

 

ATA DA 217ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE ALAGOAS – 

CES/AL DO ANO DE DOIS MIL E VINTE UM 
 

 

houve uma intervenção no Estado do Paraná que travou todo o concurso nacional, sendo liberado 309 

esse ano, onde foram convocados todos os concursados e precisamos de mais profissionais para 310 

que possamos funcionar também a noite. Espera-se abrir o CACON a noite até o próximo ano.  A 311 

fila para cirurgias de modo geral se agravou no Estado de Alagoas com a pandemia. Os kits de 312 

intubação que chegaram para o Estado não foram repassados nenhum para o HU, prejudicando os 313 

atendimentos. Esse apoio do Estado poderia ser melhor. Em relação à nefrologia está em reforma, 314 

mas dentro de mais ou menos três meses estará funcionando, melhorando assim o atendimento aos 315 

pacientes tanto transplantados renais, como os nefropatas. Quanto ao CES fazer a visita ao HU, 316 

será bem-vindo, é só agendar. O Presidente José Wilton agradeceu ao Senhor Célio Fernando e 317 

falou que o que depender do CES para melhorar o atendimento à população de Alagoas, não vai 318 

medir esforços, vamos formar uma Comissão Mista e agendar uma reunião com a direção do HU, 319 

ouvir os profissionais e usuários, produzir um documento das suas necessidades, discutir no 320 

Estado como também encaminhar ao CNS para que o hospital cumpra seu papel com a população 321 

alagoana. Em seguida passou para os informes. Com a palavra o Conselheiro Cícero Vieira que 322 

informou que no dia treze de julho a Comissão de Educação Permanente discutiu sobre as faltas 323 

dos seus membros como também foi determinado que no dia dezenove de setembro será realizada 324 

a primeira roda de conversa com os CMS da primeira macrorregião de saúde de Alagoas. Falou 325 

que é preciso aprimorar a tecnologia do CES. Continuou informando que no dia quatorze de 326 

agosto participou junto com o conselheiro Rene, da reunião do Comitê que acompanha o APL que 327 

trata das plantas medicinais que voltou a se reunir e se reorganizar. Falou que o CES irá receber 328 

um documento com as informações. A Conselheira Kátia Born informou que a Comissão de 329 

Ação a Saúde se reuniu no dia de hoje, quatorze de julho pela primeira vez, com uma pauta 330 

extensa, com deliberações que serão encaminhadas a mesa diretora do CES. Continuou dizendo 331 

que a Comissão tem o papel de acompanhar, fiscalizar, para da resposta que a sociedade precisa. 332 

Agradeceu a todos os membros presentes pela participação e sugestões. O Presidente José 333 

Wilton informou que em relação a casa, a SESAU está adquirindo para o CES, estão esperando o 334 

proprietário desocupar o imóvel para fazermos uma visita juntos com a engenharia e ver o que 335 

precisa ser melhorado. Informou que a casa fica por trás da SESAU. Falou que iriam ter uma 336 

reunião com o Secretário Alexandre Ayres na segunda feira, dia 19 de julho, para que o Secretário 337 

tome conhecimento da questão da infraestrutura do CES, da falta dos recursos humanos, da 338 

necessidade de valorização dos profissionais do CES. Pediu desculpas pela precária conectividade 339 

e que iria rever a questão da COVID. “Vamos fazer um estudo interno e assim ver se é viável 340 

conseguir um auditório para fazer nossas reuniões de forma presencial”. Comunicou que existe 341 

um grupo de WhatsApp com o nome NOVO CES que está confundindo os conselheiros, avisou 342 

que não é um grupo oficial do Conselho Estadual, os grupos oficiais são os das Comissões, Sobre 343 

as viagens só está sendo liberadas para realizá-las no próprio Estado, Já as viagens interestaduais 344 

o sistema ainda não permite. Informou ainda que o CES recebeu convite do Conselho Estadual da 345 

Paraíba para a mesa diretora participar de uma reunião sobre o Fórum Nordeste que terá a 346 

presença de diversos conselhos estaduais e do Presidente do CNS. “Nós estamos negociando para 347 

também viajar os coordenadores de plenária, no entanto não estamos conseguindo fazer a 348 

tramitação dos processos de viagens, e vamos conversar com a gestão e explicar a importância da 349 

participação dos conselheiros nesses eventos e ter suas viagens liberadas, já que o sistema libera 350 

para a gestão”. Continuo dizendo que sabem do risco da pandemia, que devem ter todos os 351 

cuidados de proteção, que o CES dispõe de equipamentos para fazerem as visitas de forma segura 352 
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e que nas viagens aqui no Estado devemos ter cuidado no número de participantes nas visitas, que 353 

seja um número reduzido, que as Comissões trabalhem os assuntos, escolham dentro dos seus 354 

integrantes quem devem participar das visitas de forma organizada, coerente e responsável. Falou 355 

que a mesa diretora está à disposição, que ele enquanto Presidente encontra-se no CES todas as 356 

manhãs, segundas, quartas e sextas-feiras e o Vice-Presidente Manoel Eduardo na parte da tarde, 357 

tem também a Secretária Executiva Fátima Carnaúba à disposição de todos. Finalizou 358 

agradecendo a presença de todos conselheiros (as), aos convidados, pelas contribuições com 359 

relação a pauta, a todos os técnicos e o administrativo do CES/AL, por fim declarou a reunião 360 

encerrada às dezessete horas e dez minutos, e para constar eu, Simone Stella Gabriel Barros, 361 

Assessora Técnica do CES/AL, lavrei a presente ata, que após lida e aprovada deverá ser assinada 362 

pelos conselheiros presentes. Maceió, quatorze de julho de dois mil e vinte um.  363 

 364 

José Wilton da Silva (ARCAL);  365 

 366 

Manoel Eduardo de Oliveira (FAMECAL);   367 

 368 

Cícero Vieira Sampaio (Instituto Alvorada);  369 

 370 

Josileide Carvalho dos Santos (SINDPSI/AL);  371 

 372 

Kátia Born Ribeiro (UNCISAL);  373 

 374 

Célio Fernando de Sousa Rodrigo (UFAL);  375 

 376 

Charlles Pertterson Andrade de Omena (CREFITO);  377 

 378 

Vera Lúcia Elias Rodrigues (Santa Casa de Maceió); 379 

 380 

Jesse Layra da Silva Oliveira (AAPPE);  381 

 382 

Cristiano Sousa Silva (SOEAL),  383 

 384 

Gerônimo Ferreira da Silva (AAAHD);  385 

 386 
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Teresa Cristina Carvalho dos Anjos (SASEAL);  387 

 388 

Maria Patrícia dos Santos (SATEAL);  389 

 390 

Genilson Oliveira dos Reis (SINTRAEAL);  391 

 392 

Maria Tereza Justino dos Santos (ASSEFUS);    393 

 394 

Maria do Socorro Leão Santa Maria (REDE FEMININA);  395 

 396 

Joao Marcos Farias Epitácio de Almeida (Igreja Evangélica);  397 

 398 

Leonardo Correia da Silva (FETAG/AL); 399 

 400 

Rilda Maria Alves Jesuino (CUT);  401 

 402 

Alessandra Hora dos Santos (AFAEAL);  403 

 404 

Clementina Correia Pereira (CENTRAL DE M. POPULARES); 405 

 406 

Messias da Silva Mendonça (GRUPO GAY DE MACEIÓ);  407 

 408 

José Claudio Vital Custódio (PEREGRINO DO AMOR)   409 

 410 

Maria Patrícia dos Santos (SATEAL) 411 

 412 

Claúdia Edite Coelho Romeiro (ADEFAL); 413 

 414 

Marluce Sousa de Melo (AFADM);  415 

 416 

Jessica Ribeiro Barbosa (AFAEAL);  417 
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 418 

Maria José dos Santos (CEAMI); 419 

 420 

Givanildo de Lima (FAMECAL); 421 

 422 

 423 


